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El Salvador realiza eleições presidencias no próximo dia 15 de março. Mauricio Funes, candidato da Frente
Farabundo Marti para Libertação Nacional, tem grandes chances de vitória e entrenta o candidato da Arena,
representante da direita e do autoritarismo local. Um dos desafios da campanha é superar o medo da
mudança, fruto de 12 anos de sangrenta guerra civil, alimentado pelo meios de comunicação controlados pela
direita. Por isso todo apoio internacional é bem vindo. Veja a seguir um manifesto de apoio, e ao final um
link para subscrição.

EM DEFESA DE EL SALVADOR

El Salvador é um dos países mais pobres e o mais violento da América Latina.

É um país traumatizado por uma guerra civil atroz, que durou 12 anos, e deixou uma imensa sequela de dor,
medo e ressentimento.

O ícone do absurdo desta guerra é o corpo crivado de balas de Monsenhor Romero, arcebispo de San
Salvador, assassinado durante a celebração de uma missa.

Desde os acordos de paz, há 19 anos, governa um mesmo partido, autoritário e oligarca : Arena, que é hoje o
último bastião da velha direita nas Américas.

Durante a permanência da Arena no poder, emigraram ilegalmente -especialmente para os Estados Unidos e
Canadá- quase três de milhões de salvadoreños, escapando da fome e do desemprego. Eles representam um
terço de toda a população do país.

Por qualquer ângulo que se mire, El Salvador é hoje um país que sofre. Uma chaga aberta. E o pior : um país
que sofre uma terrível manipulação político-psicológica, onde o governo, com o apoio quase absoluto dos
meios de comunicação, trabalha ostensivamente uma política de medo e terror.

Ao longo dos anos, o partido governista se tornou especialista em manipular o trauma da guerra e em incutir
o medo de um suposto “perigo esquerdista” na população.

Em El Salvador, ficou congelado no tempo o pior dos piores ambientes de propaganda da guerra fria.

Mas apesar de tudo isso, existe, hoje, a possibilidade concreta de que Mauricio Funes, um ex-jornalista de 49
anos, que conta com o apoio das esquerdas e de setores independentes, vença as próximas eleições
presidenciais, previstas para 15 de março.

Ele está na frente em todas as pesquisas, porém a Arena, tem usado, nos últimos dias, uma poderosa máquina
política, econômica e de comunicação para esmagar a candidatura.

Por isso é fundamental que vozes independentes, de todo o mundo, se unam em favor da candidatura de
Mauricio Funes, da FMLN.

Mauricio é a expressão plena de um El Salvador que quer deixar para trás seu lastro de traumas coletivos e
pessoais, recuperar a autoestima e pensar que existe outra maneira de ser e viver no mundo.



Ele é a primeira grande liderança da geração pós-guerra. Sua candidatura é um signo de paz em um cenário
político onde ainda pontilham comandantes que se enfrentaram nos dois lados na guerra.

E uma forte esperança de mudança, em um país onde o governo e o partido governista ainda abrigam pessoas
direta e indiretamente ligadas ao assassinato de Don Romero.

Na verdade, a candidatura de Mauricio Funes encarna mais que um processo político, e sim um processo de
renovação emocional e espiritual que vive El Salvador.

Um processo de crer em si mesmo, de respeitar e de se fazer respeitar, de sentir-se digno e protegido, de
deixar atrás a sombra escura de suas piores experiências sociais e pessoais.

Em suma, de recuperar a alegria de viver como nação, como sociedade e como pessoas.

Participe deste processo de mudança, paz e esperança de El Salvador, assinando este manifesto de apoio à
candidatura de Mauricio Funes e de repúdio aos abusos eleitorais da Arena.

Mais de 50 mil pessoas já assinaram este documento; coloque seu nome:
http://www.mauriciofunespresidente.com/manifesto.php?act=v&l=pt

Compartilhe nas redes:

http://www.mauriciofunespresidente.com/manifesto.php?act=v&l=pt

